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Epílogo


			Após o julgamento dos filhos de Deus em Neize, Maãm conseguiu esticar sua permanência em Marte por mais setenta e sete anos e conseguiu unificar as três legiões em uma, porém a solda que une os três anéis está ameaçada e pode se dissolver a qualquer instante, devido a aproximação de sua partida para Além das Estrelas. Satanás quer a liderança para si e Armand não aceita. Maãm queria entregar tudo nas mãos de Armand, mas para não contrariar Satanás, decidiu apoiar Dida e sua atitude foi severamente criticada por Satanás e seus anjos, já que Dida é apenas um anjo comum.


		




		

			
Introdução


			A partir do momento em que compreendi que sou um ser racional, parti em busca do porquê da minha existência, se já estive aqui outras vezes, se eu tenho algum caminho a seguir. Talvez eu já esteja trilhando-o desde o momento do meu nascimento, cujo objetivo está além da minha compreensão e selado no mais profundo abismo da minha ignorância.


			Eu procurei respostas em minhas orações, vaguei na escuridão de diversas religiões e seitas secretas, devorei divergentes livros científicos, porém nenhuma delas me deu uma resposta segura. Até que encontrei um ancião sentado à beira do meu caminho e falei para ele sobre a minha busca incansável. Ele me ouviu pacientemente e em seguida falou que todas as minhas respostas estavam em mim mesmo, que eu precisava mergulhar no abismo da minha ignorância e me encontrar, porque tempos atrás eu teria me perdido.


			Segui com ele para as montanhas e me tornei seu discípulo. Em seu santuário, recebi educação mental para em seguida ser instruído a praticar meditações. Fiquei três anos com ele nas montanhas, porém, em minhas meditações, eu sempre me encontrava trilhando um deserto escuro, ficava com medo e voltava.


			Antes de partir, meu mestre me orientou que eu deveria prosseguir trilhando a escuridão do meu deserto, pois provavelmente a minha ignorância era tão grande que eu não tinha regressado nem a metade da minha estupidez. Passei sete anos cruzando esse deserto sombrio, até que me deparei com um imenso abismo. Andei em sua beirada por três longos anos, a fim de encontrar uma passagem para prosseguir o meu caminho. 


			Um dia me sentei à beira do abismo para descansar e compreendi que toda aquela escuridão era apenas uma parte da ignorância e que todo o Universo estava dentro de mim, inclusive Deus. Atirei-me nas profundezas daquele abismo negro e dentro da escuridão maldita eu avistei uma pálida luz. Quanto mais me aprofundava naquela escuridão, mais eu compreendia e a luz crescia. Quando eu cheguei na gigantesca luz, descobri que aquela luz era eu. Compreendi o quão belo é a luz que eu sempre fui e que todo o meu sofrimento era culpa minha, pelo único motivo de viver debaixo das grandes asas negras da ignorância.


			Todos que cruzarem o seu deserto como eu cruzei o meu, mergulharem no abismo da sua ignorância e encontrarem com o seu verdadeiro eu, esses hão de trazer trilhas ocultas.


		




		

			
Capítulo I - O Princípio


			No princípio existia apenas uma gigantesca mancha acinzentada espalhada pela imensidão negra do universo. Uma radiação de vapor de um som de uma nota Dó e um frio constante prevalecendo sobre toda a escuridão do gigantesco Universo arcaico.


			A nota Dó, sofrendo cada vez mais pressão das radiações no vácuo, subiu meio tom, passando de um simples Dó para um Dó sustenido maior, as notas paulatinamente submissas à pressão, e coincidiu com o surgimento de infinitas notas. Muitas delas são conhecidas nos dias de hoje por nós, fazendo a gigantesca mancha cinza se comprimir em seu núcleo e girar em torno de si de uma maneira maravilhosa, aperfeiçoando eternamente o tempo.


			A força em seu núcleo foi ficando cada vez mais pesada, puxando sensivelmente a mancha para o centro e acelerando cada vez mais o seu eixo. Setenta e sete bilhões de anos mais tarde, a gigantesca mancha girava 360 graus em torno de si mesma a uma velocidade crescente. A força do núcleo foi se tornando uma fusão nuclear e começando a ganhar inteligência e vontade própria, tornando o núcleo um gigantesco útero vivo. A pressão em seu núcleo era cada vez mais intensa e a gigantesca bola se tornou roxa e começou a se transformar em diversas matérias.


			Três bilhões de anos mais tarde, o núcleo agora abrigava um ser perfeito dotado de inteligência e com vontade própria. Essa força viva possuía uma luz extensa que atravessava por completo e por todas as direções a gigantesca bola, iluminando uma grande parte da imensidão.


			A força de inteligência de vontade própria começou a entrar no estágio profundo de meditação, criando em sua mente um mundo imaginário e perfeito. Milhões de anos mais tarde, despertou de sua meditação e pensou sobre a beleza da sua criação imaginária. Voltou a meditar sobre o seu mundo imaginário e com a força da sua mente fez o núcleo acelerar cada vez mais com uma força crescente, de forma que a bola tornara-se uma gigantesca bola de fogo, o núcleo não suportando a pressão das multiplicações dos átomos da fusão e explodiu espatifando a gigantesca bola em indizíveis pedaços. A explosão foi tão forte que suas ondas empurraram e continuam empurrando os seus fragmentos em todas as direções da grande e infinita imensidão, porque foi determinado pela força viva.


			Assim foi o nascimento daquele que vocês chamam de Deus, cujo nascimento os profanos, sem nada entenderem, chamam de Big Bang.


		




		

			
Capítulo II - Primeira Criação


			Após o seu nascimento, a luz maior, enquanto passeava sobre o firmamento do universo, constatou que tudo estava conforme o que criara em sua mente de uma maneira tão perfeita que ele compreendeu que poderia concretizar qualquer pensamento:


			— Por causa das minhas transgressões algo de mim foi escondido, um segredo que ficará em branco para vocês.


			Lembro-me que Deus continuou o seu passeio pelo universo e encontrou um gigantesco luzeiro, o maior e o mais belo de toda a imensidão. Deus disse ao luzeiro:


			— Lembro-me de ti das entranhas dos meus pensamentos, quero que sejas meu amigo e onde eu estiver, lá tu estarás também, porque eu sou.


			Deus então tomou a forma humana, estendeu suas mãos para o gigantesco luzeiro e ordenou:


			— Que tu sejas agora uma força viva de inteligência e de vontade própria, que a tua beleza seja infinita e que entre todos os filhos que eu ainda ei de criar, que tu sejas o mais belo, já que te dei uma beleza exuberante, um livre arbítrio,. Que tenhas também uma velocidade relâmpago de inteligência, mas por toda a vida sempre estarás abaixo de mim e que Laow, teu irmão, conheça as tuas fraquezas, mas que nunca exista discórdia entre tu e ele.


			Então o luzeiro tornou-se uma força viva de inteligência e de vontade própria. Deus criou um ser, um filho e chamou-o de Lúcifer, porque o mesmo Deus o criou de um luzeiro.


			Após a criação de Lúcifer, ele seguiu com Deus em seu passeio. Aonde Deus ia, levava-o com sigo, e os dois viveram em uma perfeita comunhão por mais de três bilhões de anos. 


			Um dia Deus disse a Lúcifer:


			— Ficas aqui e velas por mim, não te afastes de mim por nada. Não sei se existem outros além de mim. Se alguém tentar contra a tua vida ou a minha, desperta-me e eu chamarei Laow.


			— Quem é Laow? — indagou Lúcifer ao pai.


			— Meu anjo da morte, nele não existem fraquezas — respondeu Deus a seu filho.


			Lúcifer retrucou em seguida:


			— Em uma batalha entre outros deuses, eu perderia?


			— Tu não és Deus, porém filho de Deus. Eu te criei a minha imagem e perfeição — respondeu Deus a Lúcifer.


			Questionou possessivamente Lúcifer:


			— Se eu sou a tua imagem e perfeição, então sou um deus!


			Deus, vendo que Lúcifer estava convulsionado, cortou o assunto e ordenou:


			— Fica aqui e vela por mim.


			Deus deixou Lúcifer e foi meditar. Lúcifer sabia que Deus levaria um tempo extenso na meditação e ficou a vigiá-lo. Quando Deus entrou no estágio profundo de meditação, Lúcifer partiu em busca de Laow. Ele pensava sobre o que Deus disse: “Chamarei Laow.” Seria Laow maior que Deus? Por que precisaria chamá-lo?


			Então Lúcifer partiu em busca de Laow a fim de desafiá-lo. Sua busca durou novecentos e oitenta e seis anos. Porém, nunca encontrou o Anjo da morte. Então lembrou- se do pai e voltou.


			Depois de cinquenta e oito anos do retorno de Lúcifer, Deus despertou da sua meditação e chamou seu filho:


			— Lúcifer, onde tu estás, meu filho?


			Respondeu em seguida Lúcifer.


			— Estou aqui, grande luz.


			Deus censura Lúcifer com ondas sonoras severas:


			— Se teu irmão Laow fosse desobediente igual a ti, certamente tu já estarias morto!


			Respondeu imediatamente Lúcifer ao pai:


			— Não estou entendendo o porquê das tuas calúnias contra mim, pai.


			— Lúcifer, eu te ordenei que ficasses aqui a velar por mim, e tu me desobedeceste Meu anjo da morte está nas tuas espreitas e tu nada percebeste. Sorte tua que ele é um filho obediente.


			— Pai, tu estás a vacilar com tuas palavras contra mim. Estou a velar por ti há mais de mil anos e tu me apedrejas com calúnias e me rebaixas perante meu rosto. Não vês que treino dias e noites a fio? Se existir alguém na imensidão do teu universo para me desafiar, certamente ele tombaria aos meus pés!


			— Lúcifer, meu filho, afasta de ti essa maldita arrogância, pois elas representam o ovo satânico da serpente chocando em tua mente.


			Lúcifer, ouvindo isso do pai, censurou o mesmo com calúnias.


			— Tu estás lançando radiações negativas contra mim, meu pai. As ondas sonoras que tu lanças contra mim são como o sibilar das serpentes. Nada repercute em mim. Onde está Laow, que não o vejo? Vasculhei uma grande parte da tua imensidão e nunca o encontrei. Tens receio que eu o machuque? 


			Deus, ouvindo as calúnias de Lúcifer, advertiu sabiamente. 


			— Lúcifer, meu filho, eu não tenho nada para provar. Nunca questiones as coisas que guardei em segredo Lança de ti o ovo maldito da serpente que está sobre a tua mente, para medita e encontra em ti mesmo e verás que eu sou o senhor, teu Deus, e em mim tu nunca encontrarás fraquezas.


			Lúcifer tentou de todas as maneiras convencer o pai a mostrar Laow:


			— Pai, tu me deste o direito de duvidar de ti. Mostra-me Laow?


			Deus por sua vez repreendeu sabiamente seu filho, mas não o primogênito:


			— Lúcifer, Lúcifer, Lúcifer, não tentarás Deus. Eu fui bom contigo, eu te dei uma beleza exuberante e uma inteligência rápida para os pensamentos, porém, se não afastares de ti esse teu tolo querer, dias virão sobre ti que o dia de hoje se tornará um velho dia em que eu fiz de tudo para ser mais que teu amigo e tu te esforças para negar a tua amizade, mas por toda a vida eu nunca irei interferir em teu querer. O caminho que tu queres seguir não faz parte do meu, esse caminho é o fruto da perdição e entre nós dois não restará nenhuma pálida amizade, porém, tu nunca esquecerás do meu rosto!


			Deus falou isso a Lúcifer e partiu levando-o consigo.


		




		

			
Capítulo III - As criações


			O tempo passou e Deus criou Armand, belo e racional, mas a sua beleza e inteligência era abaixo de Lúcifer. Deus levou Armand e o apresentou a seu irmão. Lúcifer abraçou e beijou o seu rosto e o levou para ver as maravilhas do pai. 


			Muito tempo passou desde a criação de seu segundo filho. Um dia, Deus passeava e viu Armand e Lúcifer glorificando o criador. Deus chorou e suas lágrimas rolaram em seu rosto. Deus aparou as suas lágrimas com as próprias mãos e olhou para um belo luzeiro que era azul, Deus chamou e ele veio. Deus soprou suas lágrimas e quando elas tocaram o luzeiro, ordenou:


			— Que tu sejas agora uma força viva de inteligência e de vontade própria, que sejas a menina dos meus olhos, tu serás tão bela quanto pura de coração, todos aqueles que olharem para ti sentirão a minha presença, mas por toda a vida tu serás abaixo de mim. E que Laow nunca encontre em ti fraquezas, ele sentirá por ti a feição de uma mãe e tu o chamarás de filho.


			Então o luzeiro azul se tornou uma força viva de inteligência e de vontade própria, tomou a forma humana, prostrou-se diante de Deus e o adorou. Deus abençoou-a novamente e ela o abraçou e beijou o seu rosto. Deus a abraçou e acariciando o seu rosto deu o nome a esse ser de Maãm. Ela foi a primeira filha de Deus.


			Deus levou Maãm para seus dois filhos, a apresentou e eles a abraçaram. Deus viu que tudo o que fez era bom e falou:


			— Vejo que Lúcifer tirou a maldade de sua mente. Seu irmão e sua irmã preencheram o vazio que existia dentro dele. Fico feliz em vê-lo de bem com a vida.


			Eles viveram em uma grande harmonia por mais de cinco milhões de anos Vendo que seus filhos eram felizes e tinham um ao outro como um só, Deus resolveu presenteá-los e criou quatro legiões de anjos, tão grandes que todos os filhos dos homens presentes encarnados e contando com os que ainda vão encarnar não equivalem à metade.


			Deus os criou perfeitos e adormecidos. Despertou a maior das legiões e transformou mil deles em um só. Chamou esse ser de Custódio e oficializou esse anjo general. Ele se prostrou diante de Deus, e os outros anjos, vendo Custódio se ajoelhar, fizeram o mesmo e em seguida adoraram seu criador, que os abençoou. Em seguida deu um unicórnio e uma espada a cada um deles, chamando-os por seu nome, e deu autoridade a Custódio sobre todos. Eles eram filhos de Deus, todos perfeitos e cada um com a sua espada e com seu belo unicórnio. Deus instruiu: 


			— Custódio, entrego a ti a maior de todas as legiões, pois as outras três legiões juntas são menores que a tua, porém, tu deves ficar em segredo, assim como os teus anjos. Escolhe um dos teus para ser teu eterno mensageiro e que este venha até mim com uma velocidade superior a sete vezes à da luz.


			Custódio escolheu um pelo nome, Omar, que se prostrou diante de Deus e o adorou. Deus o abençoou e deu a esse anjo uma velocidade relâmpago. Custódio mais uma vez se prostrou diante de Deus com seus anjos, que glorificaram Deus e juraram fidelidade eterna.


			Deus em seguida instrui os seus filhos novamente:


			— Custódio, meu filho, se um dia encontrares o teu irmão Laow, evite desafiá-lo, pois certamente você perderá a batalha, porque ele comanda o maior de todos os meus exércitos. Leva contigo e com os teus anjos a minha marca sagrada. Se o encontrares, dês ao mesmo a tua paz profunda e se ele quiser passar alguns dias em tua companhia, permitas e não temas, porque esse é o meu anjo amado, mas se um dia eu te chamar a minha ordem tem que ser atendida imediatamente, mas não tragas Laow, agora vá e mantém a tua existência em segredo, todos os frutos espirituais que vocês encontrarem poderão comer. Cuidem uns dos outros como se fossem um só, assim como tu, Custódio, é mil em um, mantenham-se em segredo. Agora vai e leva contigo a minha paz!


			Depois que Custódio e seus anjos partiram, Deus despertou as outras legiões de anjos e as levou a seus filhos. Deus também deu nome a cada um deles.


			Deus chamou seus três filhos, apresentou as legiões e mandou Lúcifer escolher a sua primeiro. Ele observou do mais alto alpendre do palácio. Entre os milhões de anjos que ali se encontravam, ele se sentia atraído por uma força de pensamentos e com um olhar sábio escolheu a sua legião. Deus chamou Armand e mandou que escolhesse a sua, e ele escolheu. A última Deus entregou a sua filha primogênita. 


			Deus mora com os seus filhos em um lugar além das estrelas. Lá ele ergueu seu trono. à sua direita, três tronos de ouro eram ocupados pelo direito primordial, trono principal, luz maior. O primeiro a sua direita era ocupado Lúcifer, o segundo a sua direita por Armand e o terceiro por sua filha Maãm. Eles viviam em exuberante harmonia e cada filho liderava a sua legião.


			Lúcifer pegava os seus anjos para se distrair treinando com espadas e depois inventou um esporte semelhante ao futebol americano, chamado estrela-bool. Tratava-se de uma bola de fogo extraída das estrelas. Esse esporte foi o mais destacado no espaço além das estrelas. Lúcifer, com a autorização de Deus, um dia apresentou o esporte em um recreio e ganhou muita simpatia de anjos das outras legiões, balançando os corações deles, e os anjos de Maãm e de Armand começaram a frequentar os recreios da legião de Lúcifer, que ele deu o nome de Fonte Divina.


			Em pouco tempo os filhos e filhas de Deus começaram a ficar com mais frequência na companhia de Lúcifer. Ele deixava que eles participassem de todas as modalidades esportivas, enquanto a legião de Maãm cuidava das coisas espirituais do palácio do céu. O nome dessa legião é Irmãos Unidos da Luz. A legião de Armand fazia retiros para outras dimensões e treinava um verdadeiro exército para participarem dos esportes de lutas livres. O nome dessa tribo era Guerreiros da Paz.


			Quando chegou a hora mais esperada no céu, a festa da criação, Deus chamou em segredo Armand e Maãm e informou:


			— Daqui a poucos dias será a festa da criação. Vocês têm algo a apresentar no grande dia? Lúcifer já me comunicou que apresentará duas modalidades diferentes. Uma, como vocês já sabem, é a estrela bool, e a segunda vai ser uma banda de música. Se vocês tiverem algo em mente é só falar.


			Armand olhou para o pai e respondeu:


			— Vou pensar e aviso, meu pai!


			Deus olhou para Maãm e perguntou:


			— E você, minha amada filha, tem algo em mente?


			— Irei pensar e aviso!


			Passaram-se os dias e Armand e Maãm se apresentaram diante de Deus. Armand comunicou ao pai que não apresentaria nada, porém prometeu se esforçar ao máximo para a próxima vez. Deus pacientemente aceitou Maãm prometeu uma grande surpresa no dia. 


		




		

			
Capítulo IV - A Comemoração


			Ao chegar o grande dia, Deus falou:


			— Meus filhos e filhas, hoje estamos aqui para comer e beber do vinho sagrado que reservei antes da fundação do Mundo para este momento, abriremos nossas comemorações com Lúcifer e a sua banda.


			Lúcifer entrou com a sua banda e cantou uma canção no estilo rock lento e suave, com o título Asas da Liberdade.


			“Não existe liberdade, somos obrigados a trilhar o mesmo caminho de sempre.


			Não se pode encontrar a paz em caminhos traçados por outro, assim como é impossível eu negar para mim mesmo a tristeza em meu peito, mas de qualquer jeito baterei as asas da liberdade, pois me recuso a discutir o óbvio contigo. Eu te convido a discutir o obscuro e me sentiria mais seguro se o meu caminho fosse traçado por mim mesmo, como se fosse a luz que rasga toda a escuridão mostrando a sua nudez e calor.


			Sou um espaço na liberdade, essa liberdade me faz inclinar para a tua esquerda, onde as brisas das manhãs me trazem a esperança de um horizonte racional. Eu só tenho a dizer que te amo!”


			Deus compreendeu o porquê da letra e viu que a perversidade em Lúcifer estava como um câncer maligno enraizado em sua mente, mas nada falou. Chamou Maãm para se apresentar. Ela entrou com uma banda e cantou uma canção chamada Sentimentos.


			“Por mais que eu raciocine, não consigo juntar palavras para dizer que te amo!
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